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Virros histó ricos 4 

e a consciencia cristã 
Solgenitzin, o tão conhecido pensador russo no exílio, acaba de 

dar uma lição extraordinária e 'humilde de ecumenismo, pedindo o fim 

das divisões entre os cristãos pertencentes às quatro denominações da 

Igreja Ortodoxa Russa. 

Com efeito, esta divide-se em quatro «jurisdições»: a de Mascavo, 

para os crentes da Rússia; a de Paris, para a Europa Ocidental; a da 

América, para os crentes daquele continente; e a de Karlovac, localidade 

da Jugoslávia, onde reside o metropolita, para os exilados russos, após 
a revolução de 1917. 

Foi precisamente o metropolita de Karlovac, que provocou a res-

posta de Solgenitzin, quando lhe perguntou o que lhe parecia da ajuda 

a prestar à Igreja perseguida de Moscovo pelas três outras igrejas livres. 

Disse que a unidade interna, com estas palavras: «Qual o perigo mais 

temível para a Ortodoxia russa — a perseguição externa ou a desagre-

gação interna por motivos de discórdia? Direi de mim próprio que a 
primeira nunca me fez perder a coragem; a segunda, porém, levou-me 

ao descorajamento». 

Solgenitzin, indómito confessor da fé cristã, que teve a coragem de 

denunciar o ateismo estatal russo, continua a sua reflexão: «conheço os 
factos principais destas divisões e parece-me que cada uma das Igrejas 

em discórdia entre elas possui não poucas razões canónicas para discor-

dar e que em cada uma se podem encontrar faltas. Mas nenhuma possui 

direitos canónicos absolutos, incontestáveis... As razões canónicas deve-

riam passar para segundo lugar perante a consciência de cada uma e a 
preocupação de fidelidade em professar a verdadeira fé». 

(Continua na 4.° página) 

Viagens 

Mundo 

ao Novo 

ASSIM VAI A AMÉRICA 

Tal como informámos oportuna-

mente, teve lugar, na cidade de Vi-
tória, Estado do Espírito Santo, 

Brasil, o XIX Congresso Brasileiro 

de Cerâmica, certame que teve o 

condão de reunir milhares de enti-
dades que, no Brasil e em outros 

países de todos os continentes, se 

dedicam ao importante sector a 
que o mesmo se reporta. Ainda no 
Brasil, país que tem crescido em 

todos os sectores, embora muito 
mais tenha a fazer no futuro, por-

quanto as necessidades são cae-a 
vez maiores, registamos a impor 
tante tarefa de Alcantara Machado 

—Comércio, e Emprendimentos — 

entidade que se dedica ao sector de 

Feiras e Salões internacionais, fac-
to que, como é óbvio, incrementa 

as relações sociais, económicas, tu-

JOSÉ MARIA TENDEIRO 

Deu-nos a honra dos seus cumpri-
mentos o sr. José Luís Tendeiro; ilus-

tre Secretário da Cãmara Municipal 

de Barcelos, cujos serviços estão con-

fiados à sua direcção, como funcioná-
rio que é competente e dedicado e 

que escolheu á nossa Terra, como diz, 
por simpatia, o que nos desvanece. 

.Agradecemos a atenção do dedicado 

Amigo e fazemos os melhores votos 
pelo bom êxito da sua acção, fruto 

certo de sua competência e da sua 
dedicação. 

E poderá contar com a colaboração, 

leal e sincera, de JORNAL DE BARCE-
LOS, ao serviço da Terra e dos Bar-
celenses. 

rísticas e outras entre o imponente 
Brasil e o exterior: Entre outros 
certames a cargo da firma em cau-

sa, no ano presente vão ter lugar a 

Feira Nacional da Industria Têxtil, 
a Feira Internacional de Embala-

gem, Papel e Artes Gráficas, a Fei-
ra Industrial da Checoslováquia, a 

Feira de Utilidades Domésticas, a 

Freira Internacional da Técnica 
Agrícola, a Feira Internacional da 

Indústria da Alimentação, a Feira 
Internacional de Hotelaria e Res-
taurante, o Salão da Criança, a 

Feira Internacional da Mecânica e 
Electro-Electrónica, e outras, onde 
por certo estarão presentes exposi-

tores e visitantes portugueses inte-

ressados no incremento da sua 
actividade. Felicitamos o seu dedi-

cado presidente, senhor Caio de 

Alcãntara Machado, obreiro núme-

ro um da destacada organização vi-

sada. Por outro lado e_ falando des-
ta feita no sector de educação e en-

sino, visamos a magnifica tarefa 
cumprida pela Escola Superior de 

Agricultura Luis de Queirós, per-
tencente à Universidade de 

São Paulo e radicado no Estado do . 
mesmo nome,_ ou mais concreta-
mente na cidade de Piracicaba. 

Fundada em 1889, a Escola Supe-
rior de Agricultura Luís de Quei-

rós, que faculta cursos de Enge-
n h a r i a Agronómica, Engenharia 
Florestal e Ciências Domésticas, 

foi restruturada em 1970 e dispõe 
actualmente de 15 departamentos 
—Agricultura e Horticultura, Bo-

tânica, Ciências Sociais Aplicadas, 
Engenharia Rural, Entomologia, 

Física e Meteorologia, Fitopatolo-
gia, Genética, Matemática e Esta-

tística, Química, Silvicultura, Solos 
e Geologia, Tecnologia Rural, Zoo-
logia e Zootecnica. 
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das Cruzes 

A CASA 

DOS MAGISTRADOS 

Um passo em frente — e passo fir-
me— pelo prestígio de Barcelos. Já 
está em concurso a obra para a cons-
trução da Casa dos Magistrados, con. 

forme anúncio publicado noutro local 
do presente número. 

Boa notícia, que é augúrio de outra, 

a construção do Palácio da Justiça, 
necessidade realmente premente. 

E ainda com outro significado de in. 

teresse, o início da urbanização prá-
tica da Ouinta do Aparício. 

Auspiciosa ainda por ser garantia 
de trabalho em futuro próximo, que se 

receia de crise na construção civil. A 

abertura destes trabalhos, assim, é de 
múltipla utilidade pública. 

O outro melhoramento local, aliás 
de interesse para toda a região, a 
nova ponte sobre o Cávado, cuja cons-

trução bom será se inicie com a pos-
sível brevidade. Será mais uma ga-

rantia de trabalho, único sustento da 
Nação, que, garantindo-se na base 
moral do povo, também precisa de 
pão para sobreviver. 

PEDRAS DE ARMAS E 

ARMAS TUMULARES 
DO DISTRITO DE BRAGA 

Com gentil oferta, `recebemos 

quatro volumes, edição da Junta 

Distrital de Braga, dedicados a PE-

DRAS DE ,ARMAS E ARMAS TU-

MULARES DO DISTRITO DE 

BRAGA, assinados por Vaz Osório 

da Nóbrega. 

Os volumes publicados referem-

-se à cidade de Braga, às freguesias 

rurais de Braga, aos concelhos de 

Terras de IBouro e Amares e aos 

concelhos de' Vieira do Minho e Pó-

voa de Lanhoso. 

Obra monumental, de real inte-

resse, útil aos estudiosos e aos in-

teressados pelo saber, é uma das 

fontes de cultura, indispensável 

para conhecimento do passado que 

faz luz sobre o presente. 

É mais um documiento do inte-

resse pela cultura do autor e do 

editor, que fica bem em todas as 

bibliotecas que se prezam. 

Exaltemos a Mulher 
Neste Ano Internacional da Mulher que vai decorrendo, 

também eu quero entrar com o meu contributo. E faço-o, cele-

brando num soneto uma .tragédia que se passou em 1 de Abril 

de 1958, nos altos do Marão, em que foi protagonista uma 

mulher, que então deu toda a medida da sua grandeza, atin-

gindo as culmiâncias do sublime. Soljre os cumes ,da terra, subiu 
ela ali aos cumes do espírito. 

Vendo o marido e o filho mortos com o frio, dois dias e 
duas noites andou vagueando pela serra, desvairada, numa 

resistência sobre-jhumana à dor e à desgraça. 

Encontrada depois, levaram-na para o hospital, onde final-

mente se veio a recuperar. Pode ser que ainda hoje seja viva. 

Se assim for, para ela, em primeiro lugar, vai esta homenagem 
à mulher. Se já tiver falecido, aqui ficará glorificada a sua 
memória. 

TRAGÉDIA NO MARÃO 

Dá-serra já traziam o carvão, 

O pai, a mãe, o filho, e o jumento. 

Pra eles, vinha ali o pobre pão, 

Pra outros, luz, calor, contentamento. 

Mas e's que sobrevém a cerração, 

E é tal o frio, que derrama o vento, 

Que a mãe o homem vê cair no chão, 

Cair também o burro, sem alento. 

Então, para acudir a seu marido, 

Baixa o filhinho, que nos ombros tem: 
E ei-lo, também, inânime, entanguido! .. . 

Dois dias, sobre a neve, sem ninguém, 

E duas noites... como um ser perdido— 

Pasmada ali andou aquela mãe!... 

Jacinto Vega 

FÉRIAS AO SERVIÇO 
dos leprosos 
Foi na Itália. O Engenheiro 

Sandre Strohmenger, da Ordem 
Terceira Franciscana da Lombar-

dia, quis celebrar o seu 60.° aniver-
sário, oferecendo as suas férias de 
50 dias (!) — Julho e Agosto — ao 

serviço dos Leprosos de Aitape, na 
Nova Guiné Australiana. 

Seguiram-no duas filhas, Laurai, 
bióloga e psicóloga, e Ana, estu-
dante. Iniciativa original, de alto 

valor moral e social. Nem todos 

poderão imitar esta família, mas 
poderão, sem dúvida, dar ajuda 

moral e material às Missões. 
Como se vê, a cultura não preju-

dica a crença nem a religião, pelo 
contrário até proporciona exemplos 
desta estatura. 
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ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Casa SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa S 1 A L A L 

NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87-1: 

BARCELOS 

GRUPOS 
H [DROPNEUMATICOS 

GRUNDios 
ÁGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932-P.P.C. 

BARCELOS 

COBRES 

CUNHA 
Fabricante de Cobres 

Rústicos e Estanhados 

Exposição 
Permanente 

RUA DA MADALENA, 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RÁDIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Móveis — Tapeçaria 
— Colchoaria 

de Magalhães & Senra 

Oficina: 

Mereces — Bareelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhares 
• 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE- 
Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

CONFECÇÕES 

VILAS BOAS 
Telefs. Resid. 82865, Estab. 82476 

LANIFíCIOS, CONFECÇÕES E 

ALFAIATARIA, CAMISAS, MA-
LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavandaria 
-LAVANORTE= 

Fatos prontos e por medida 

• 
Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DE 

Eduardo Cameseile 
Mendez 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
(com esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

1 J z r E I 
Creixomil e Pousa 

R IR 

Terra esbelta e soalheira — Crei-
xomil — berço de briosas tradições, 
continuadas por sua gente, honra-

da e laboriosa. 
Creixomil orgulha - se, legitima-

mente, do seu passado e sempre 
soube pôr-se à altura dos seus per-

gaminhos. 
Não se deixou entorpecer, po-

rém, na contemplação de suas fa-
mas, antes procurou merecê-las por 

sua acção. 
No contexto barcelense, Creixo-

mil está sempre entre os primei-

ros. 
E que realmente assim é, vai 

pô-lo, outra vez em evidência, do-
mingo próximo, na recolha do seu 

contributo para uma obra, que, sen-

do de todos, sua é também. 
E assim será mais um elo na ca-

deia de generosidade, continuada 
domingo último na Pousa, outra 

Terra, de um passado e dum pre-
sente certo, que também não parou, 

não cristalizou na expectativa pas-
siva que, em vão, esperaria dos 

dutros. Todos lá sabem também 
que o presente há-de melhorar por 

nossas próprias mãos, que o futuro 
será fruto do nosso querer e dos 

nossos esforços. Assim pensou e 
procedeu a gente da Pousa, com o 

seu magnânimo contributo para 

uma obra, de que todos somos be-
neficiários e para que todos temos 

de ser contribuintes. As nossas 
obras têm de ser obra nossa. 
Por isso é que é já uma realida-

de, a que todos assistiremos, o 
quartel dos Bombeiros Voluntários 

de Barcelos, corporação bareelense 
para os Barcelenses e para todos 
quantos em perigo estejam ao seu 

alcance. 
Parabéns, merecidos, para Pousa 

e, antecipados, pára Creixomil. 

-COMPRA-SE 

Aparelho usado de soldar a autogé-

nio. 
Comunicar pelo telefone 95137, re-

de de Cunha, Braga. 

NA PóVOA 
MORADIAS OU APARTAMENTOS 

No Areal 

em fase de acabamento 

VENDEM-SE 

Isentas de sisa — Facilidade 

de pagamento 

14 APARTAMENTOS 

JÁ VENDIDOS 

Tel. 61447 — PÓVOA DE VARZIM 
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Ucha 

E 1 3 
• CURSO— ALELUIA 

Na passada semana realizou-se 
um curso de formação espiritual 

para adolescentes de 10 aos 13 anos 
no Monte do Sameiro, mais pro-

priamente no Centro Apostólico. 
Mas estar a falar sobre este 

curso sem dizer mais alguma coisa, 
seria errado, embora esta ideia que 
eu vou tentar dar seja um pouco 
deturpada do que é a realidade, e 

se me permitem vou usar os ter-
mos e expressões de certos cursis-

tas no acto em que cada um dizia 
o que sentia, por vezes no modo 

mais original e com erros de cons-
trução de frases bonitas o que mos-
trava que era verdadeiramente o 

que sentia e não o que lhes diziam. 
Por exemplo: «Este curso tem algo 

de especial e tão maravilhoso e so-
brenatural que só é possível a sua 

compreensão vindo cá, e experi-
mentando este curso...». 
Este curso tem por nome Movi-

mento de Aleluia. Agora vou tentar 
mostrar o que é este Movimento 

de Aleluia que é, como já disse, 
para adolescentes dos 10 aos 13 

anos. 
A actividade ou vivência princi-

pal deste Movimento é o chamado 
CURSO ALELUIA — uma viva 
conversão do adolescente{, através 
da sua consciente participação na 

EUCARISTIA. 
Este Movimento é totalmente eu-

carístico e tem a exclusiva intenção 
de revelar ao adolescente a riqueza 
do MISTÉRIO DA FÉ que é a 

Missa. No CURSO-ALELUIA, a 
principal actividade deste Movi-

mento, é um curso de três dias so-
bre a Missa, distribuídas por cada 

um desses três dias as três etapas 
ou momentos mais importantes da 

EUCARISTIA: 
—Apresentação das ofertas — 

«oferece-Te!»- 1.° Dia. 

—A consagração das ofertas 
«consagra-Te!» — 2.° Dia. 

— A comunhão de irmãos 

«Ama!» — 3.1 Dia. 

CR i _0 
A freguesia da Ucha também es-

teve representada pelas meninas: 
Maria da Graça da Rocha Mota 

Maria Emília Miranda da Silva 

Alcina Martins da Costa 
Ana Maria Amaral Magalhães 

Maria Helena Faria da Casta 
Maria Celeste Reis Sousa. 

Isto deve-se graças à íntima cola-
boração dos promotores do curso 

que foram o reverendo Padre Hélio 
Gomes Ribeiro, e à jovem e dinâ-

mica Maria da Conceição Mesquita 
de Macedo que sempre esteve ao 

lado das meninas da sua terra, e 
também à colaboração dos pais. 
Além de tudo isto temos de assi-

nalar este curso ter sido o primeiro 
realizado no Norte para adolestes 
e parece ter agradado em plena a 

todos os que nele directa ou indi-
rectamente colaboraram: 

No passado Domingo dia 11, rea. 

lizou-se na nossa Igreja paroquial 
uma Missa ao meio-dia em se co-
memorou o que dantes também se 

fazia a esta mesma hora: a Ascen-
ção do Senhor ao Céu em que as 
crianças levaram flores para atirar 

ao Senhor. 

• DESPORTO 

A direcção do S. C. da Ucha de-
pois de ver quase realizado o seu 

oampo, e começarem os convites 
para jogos e participação em tor-
neios notou a falta da secção téc-

nica. 
Depois de todas as hipóteses re. 

solveram convidar para esse cargo 
o conhecido, e antigo jogador da 

Ucha e do Desportivo de Prado o 
senhor José Martins Oliveira, que 
acedeu com todo o gosto e ontem 

no primeiro treino a que assistiu e 
orientou já mostrou as suas quali-
dades o potencialidades futebolís-
ticas. 

Agora só nos resta .acrescentar 

que fazemos votos que tudo corra 
pelo melhor e no Domingo façam 

uma boa presença no torneio em 
Oliveira. — C. 
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Salão de Chá e Café 

ESPECIALIDADE: SANDRINHAS DE BARCELOS 

DIARIAMENTE SORTIDO COMPLETO DE 

LEITÃO A UNIVERSAL • FRANGUINHO A VOLTAR 

• SALGADINHOS • 

Rua D. António Barroso, 94 BARCELOS 

i 
Coberturas e empenas 

DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA £r C.A 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395—P O R T O 

Areicis (S. Vicente) 
—As reprezas regulam, realmen-

te o volume do rio, uma riqueza 
natural, em que poucos reparam. 

Com elas, nem se dão as enchentes 
transbordantes de inverno; nem as 

secas de verão, que, no pino, redu-
ziam o candal a simples telha de 

água. 
Porém, fechadas as comportas, 

para em composição da reserva 

das albufeiras — energia ao preço 
da chuta— então o rio quase seca 
e até se pode atravessar a vau. 

Neste último estado — em plena 

época de lampreias — foi uma far-
turinha, graças ao Senhor. 

Atractivo pantagruélico, Oposto— 
ainda bem — à divisão da política, 

que parece servi para fazer divisão. 

—Assistimos, nas Festas das 
Cruzes que, como bons bairristas 
vivemos intensamente, ao chamado 

Cortejo Etnográfico, que apenas 
foi ligeira amostra. Que saudades, 
para os «músicos» ainda existen-
tes, dos bons tempos da «banda 

marcial» de Areias, com instrumen-
tal «made in house». Boa vontade, 

iniciativa e... barro; e que encanto 
«ver a banda passar»!... Agora, 

para além do ponta-pé na bola; 

nada mais — C. 

Aborim 
• SORTEIO DA LAPA 

Realizou-se, no passado dia 11, 
no Largo da Lapa, o sorteio de 3 
magníficos prémios, cujo produto 

reverteu a favor das festas em hon-

ra de Nossa Senhora da Lapa e 

Nossa Senhora de Lourdes. Os nú-
meros premiados foram: 

1 ° prémio — 3389 

2.° prémio — 0616 
3.0 prémio — 1097 

Antes e após a extracção, actua-
ram com pleno agrado, perante o 

numeroso público que ali acorreu, 
o duo de artistas jovens Rafael e 

António, da vizinha freguesia de 

Carapeços, que através das ampli-

ficações sonoras, instaladas na Ca-

pela da Lapa, fizeram ouvir melo-
diosas canções. 

• DESPORTO 

Reina grande efervescência, nes-
ta e demais freguesias circunvizi-

nhas, devido ao momentoso caso 

«Campo 25 de Abril». Com efeito, 

um numeroso grupo de elementos 

afectos ao clube, cerca de oitenta, 
enviou, baseando-se na plena razão 

que lhe assiste, à G. N. R. de Bar-
celos, uma circunstanciada exposi-
ção e proposta, no sentido de de-

mover o proprietário dos seus in-

tentos. 
Para já, foi deliberado por una-

nimidade que o «Campa 25 de 
Abril» continuará a ser utilizado, 
logo após a colheita do cereal, mes-

mo que o proprietário se mostre 
obstinado, pois a perda do campo 

de futebol, representaria a morte 
do Desporto nesta localidade e das 
restantes freguesias que ali acor, 
rem, dado que não existe outro 

campo capaz para a prática do 
Desporto nesta freguesia. 

® ANIVERSÁRIO 

No próximo dia 19, festeja o seu 
aniversário natalício a Sr.a D. Ana 
Alves de Oliveira dedicada esposa 
do nosso prezado amigo Sr. Ma-

nuel Martins Leiras, e mãe do nos-
so correspondente Sr. Arlindo Al-

ves Martins. 
«Jornal de Barcelos» felicita e 

deseja longa vida.— C. 

FAZEM ANOS: 

Hoje— José Carlos  Vascone,&os 

Fernandes e D. Maria Ofélia Machado 
Carmona Moutinho. 

Amanhã — Rui Gaspar da Cunha Pe-
reira de Brito e D. Maria Luísa Goncal-

ves de Freitas Guimarães. 

Sábado—'D. Maria ,Lídia Ferreira. 
Carmo Calheiros Silva figueiredo, •D. 

Maria dia Costa Portela Carvalho, D. 

Maria da Conceição Malheiro Pereira 
Moreira, Carlos ferros e o menino 
José Manuel Lemos da Silva Carreia. 

Domingo— Menina Maria E m. í l i a 

Martins Gonçalves e António Dias Pe-
reira de Miranda. 

Segunda-feira — D. Maria de Lour-

des Torres Matos de Carvd:fho, D. 
Maria Helena Faria de Carvalho, 

D. Maria Helena Feio Sá Carneiro, 
Dr. Viriato Lusitano Alves Ferreira, e 

Manuel Gomes de Azevedo Sá. 

Terça-feira— D. Irene Miranda de 

Andrade, D. Olinda Giadya Nery de 
Oliveira Gonzales de ,Azevedo, Antó-

nio Casimiro Guimarães Ouinta, e a 
menina Maria Rosa Martins Gon-

çalves. 

Quarta-feira — D. Beatriz -Horta Car-

neiro, D. Maria Helena Veloso Portela, 
Dr. José Antônio ,Beleza Ferraz, e Car-

los da Silva Vieira., 
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Sociedade Agrícola da Quinta de S. Martinho 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE 

LIMITADA 

CAPITAL 1 300000$00 

P A S S I V O 
EXIGÍVEL 

Credores Gerais   345.890$30 

Finan;cíam,entos   100.000$00 445.890$30 

Relatório, Balanço, Contas e Parecer do Conselho Fiscal SITUAÇÃO LÍQUIDA ACTIVA 

Relativos Gerência de 1974 Capital   1.300.000$00 

Fundos de Reserva   150$25 1.300.150$25 

Barcelos 
Relatório do Conselho de Administração 

Senhores Accionistas : 

,Com o andar dos tempos a nossa quinta toma melhores aspectos, 

onde ,as Tlantações que efectuámos se vão desenvolvendo a ritmo acele-

rado, para o que muito tem contribuído a nossa arrendatária, Sociedade 
Agrícola da Quinta de Santa Maria; SARL. 

Depois de efectuadas todas as amortizações e reintegrações permi-
tidas por lei, agre  enta a conta de Resultados do Exercício um saldo 
negativo de Esc. 6.043$93 que propomos transite para o exercício seguinte. 

É-nos particularmente grato agradecer ao Conselho Fiscal a colabo-
ração e assiduidade dispensadas. 

Barcelos, 22 de Janeiro de 1975. 

a) 
a) 

a) 

O Conselho de Administração, 

Sociedade Agrícola da Romaneira, SARL - Presidente 
Manuel Teixeira Torres 

José Pedro do Rosário 

Balanço em 31 de Dezembro de 1974 
ACTIVO 

DISPONÍVEL 

Caixa   29.970$50 
Bancos   14.466$55 44.437$05 

REALIZA V77.T, 

Devedores Gerais   

IMOBILIZADO 

Propriedades 

Custo   

Amortizações   

Benfeitorias 

Custo   

Amortizações   

Plantações 

Custo   
Amortizações   

Móveis e Utensílios 

Custo   

Amortizações   

SITUAÇÃO LÍQUIDA ÉPASSIVA 

Lucros e Perdas 

R. do Exercício   

R. dos Ex. Anteriores   

CONTAS DE ORDEM 

Cauções Estatutárias   

O Técnico de Contas 

a) Maria Antonieta Baptista Correia 
Chaves Paulo Rato 

7'042$60 Chaves Paulo Rato 

893.580$40 

13.592$29 879.988$11 

447.647$45 

38.556$72 4091190$73 

139.044$50 
10.343$94 128.700$56 

1.721$00 

688$40 1.032$60 1.418.812$00 

6.043$93 

269.704$97 275.748$90 

60.000$00 

`CONTAS DE ORDEM 

Credores por Acções em Caução 

O Técnico de Contas 

a) Maria Antonieta Baptista Correia 

Chaves Paulo Rato 

a) 
a) 
a) 

60.000$00 

1.806.040$55 

O Conselho de Administração 

Soe. A. da Romaneira- Presidente 
ManueZ Teixeira Torres 
José Pedro Rosário 

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas 
DÉBITO 

Prajuí7o dos Anos Anteriores   269.7(4$97 

Organismos Oficiais   1.095$x0 

Contribuições e Impostos   1.339$00 

Gastos Gerais de Administração     23.047$20 
Encargos Financeiros   7.351$10 

Dotações p/ Amortizações e Provisões   20.518$73 

323.056$DO 
CRÉDITO 

Descontos   213$90 
Proveitos Financeiros   47.093,20 

Saldo Negativo   275.748$90 

O Técnico de ¡Contas 

a) Maria Antonieta Baptista Correia 

a) 

a) 
a) 

323.056$CO 

O Conselho de Administração 

Soe. A. da Romaneira - Presidente 
Manuel Teixeira Torres 
José Pedro do Rosário 

Relatório e Parecer do Conselho Fiscal 
Senhores Accionistas: 

No cumprimento das disposições legais e estatutárias aplicáveis, o 

Conselho Fiscal tem a honra de submeter ià apreciação da V. Ex.as o seu 
parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas apresentadas pelo Conselho 

de Administração, que se encontram elaboradas com a maior exactidão, 
sem margem, portanto, para quaisquer reparos, até porque ,a valorização 
das existências se processou !de acordo com a lei e os hábitos da empresa, 

sem qualquer mudança nos prudentes critérios valorimétricos até agora 
adoptados. Durante o exercício sempre nos foram concedidas, pelo Con-
selho de Administração, as maiores facilidades, a ponto de, não só este 
Conselho (Fiscal ter podido bem cumprir as suas funções fiscalizadoras, 
como até acompanhar de perto a evolução dos negócios sociais. 

Nestes termos, somos de: 

PARECER 

1.° - Que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas 
respeitantes ao exercício de 1974; 

Que seja dado ao saldo da Conta de Lucros e Pardas 
a aplicação proposta pelo Conselho de Adminis-
tração; 

3.'-  Que louveis o Conselho de Administração, pela com-

petência como geriu os interesses da Sociedade. 

Barcelos, 27 de Janeiro de 1975. 

a) 
a) 

a) 

O Conselho Fiscal, 

Guilherme de Vasconcelos Corte-Real - Presidente 
Maria Laura de Oliveira Gomes 

Maria Manuela da Rocha Dias Oliveira Gomes 

,t 

orge 

OCULISTA 
TÉCN"-CO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRÕPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

MISSAS 
AOS DOMINGOS 

7.30- Igreja Matriz 

9.00- Igreja Senhor da Cruz 
9.30 - Igreja S. José 

10.00 - Igreja do Hospital 

10.00- Ermida -da<- Franqueira 

10.30 - Igreja do Terço 

11.00- Igreja Matriz 

12.00- Igreja da Santo António 

15.00- Igreja do Terço 

19.00- Igreja Matriz 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE-

RAMOS DE NOIVA 

Av. Comb. da Grande-Guerra, 200 

BARCELOS 

FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 

DESDE 5.a-FEIRA 15 a 4.•-FEIRA 
21 DE MAIO 

Quinta-feira - A Minha Farmácia 
Sexta-feira - Oliveira 

Sábado - J. Alves de Faria 
Domingo - Antera de Faria 

Segunda feira - Moderna 
Terça-feira - Central 

Quarta-feira - A Minha Farmácia 

DR. JOÃO CARVALHO 

MÉDICO RADiOLOGlSTA 

(Raios X) 

Campo Camila Castela Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef, 82098 BARCELOS 

i 

Friso publicitário 
ANEDOTAS 

O automobilista pára 

gunta a um homem: 

-õ tiozinho, diga me 
bem para Coimbra? 

- Claro que vai. Pior 
que vou a pé. 

e per-

se vou 

vou eu; 

- D. Amélia, desculpa não ter 

ido ao funeral do seu marido! 
- Não faz mal, fica para 

outra vez! 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecãnica 

a oro 

fleciro Miranda 
Telef. 82932-P.P.C. - BARCELOS 

CAFÉ-BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nova, 1 
BARCELOS 

Veja as montras do moda, de 
VESTUÃRIO e CALÇADO 
da Casa 

X N 11 
Rebelo & Silva, L.da 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

Casa de Saúde S. leão de fiCUS-
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Ouintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 

Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todas os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Ouintas-feiras às 9,30 horas 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

Casa SIALAL 
-_TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 

Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 
metálico. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campo da Feira - Telef. 82453 
BARCELOS 

C a f é Magriço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ- SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

trabalhos em rórmica 

Pessoal especializado executa 
por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA - BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de- Faria, 36 

TeL P. F. 82244 
BARCELINHOS 
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Barcelos o desportivo Erros hislõricos o a conSCiúntia Cristã 
por LEAL PINTO 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

Em Barcelos -- no Campo Adelino Ribeiro Novo 

GIL-VICENTE, 2— PENAFIEL,.0 

Os obracos a Djair, por ter feito exibição convincente e 
ter defendido um penalti, consagração dos desportistas 

de palmo e meio, ao seu ídolo 

Vitória justa da melhor equipa, 
com golos aos 8 e 58 minutos, de 
Nivaldo, após excelentes entregas 
de Simões e Lemos da Silva. 
Menos público do que o habitual, 

e foi pena porque o futebol prati-
cado pelos gilistas foi de molde a 
justificar a simpatia aos seus brio-
sos atletas, que agora, isoladamen-
tete ocupam o 7.o lugar da tabela 
classificativa com 35 pontos, com 
possibilidades de subida. 
Os visitantes, que no primeiro 

minuto se abeiraram da grande 
área dos barcelenses, com perigo, 
tiveram oportunidade única de 
abrir o activo, por intermédio do 
seu habilidoso Jairo, que rematou 
sem preparação, fazendo a bola 
esbarrar no poste. Daí em diante 
toda a equipa gilista esteve atenta 
a esta demonstração táctica dos 
visitantes, que foram sempre in-
conformados com os desígnios da 
derrota, que a melhor determina-
ção dos gilistas lhe opôs a partir 
dos 8 minutos, com muitas outras 
jogadas, de boa técnica e por isso 
dignas da finalidade que as imagi-
naram, perderam-se umas vezes 
por distracção dos avançados e até 
por certa dose de sorte da defesa 
adversária, que impávida viu a 
bola ser defendida pelos postes e 
outras Vezes pela experiência e a 
melhor atenção do seu excelente 
guardião. 
Aos 66 minutos, o Sr. Leitão Soa-

res de Leiria, atento, ofereceu aos 
penafidelens,es oportunidade de re-
duzir a vantagem de 2-0 dos barce-
lenses, cuja grande penalidade, 
apontada por Silva Pereira, foi ma-
gistralmente defendida por Djair, 
que mais uma vez, se opôs ao des-
gosto de ver violadas as suas redes. 
O Gil Vicente alinhou com: Djair; 

Lemos da Silva, Celton, Gomes e Sá 
Pereira; Cardoso, António Maria e 
Palheiras; Nivaldo, Simões e Mar-
com. 

Substituições: Rubério e Augusto, 
substituiram respectivamente Pa-
lheiras e Gomes. 

Gil-Vicente-Varxim 

No próximo Domingo o Gil Vi-
cente vai à Póvoa de Varzim. 
Será um bom espectáculo dadas 

as boas relações existentes entre 
barcelenses e poveiros. 

'Futebol entre 
Velhas-Guardas 

Pelas fileiras do Gil Vicente pas-
saram através deste seu meio sé-
culo de existência, cuja efeméride 
os seus dirigentes estão a comemo-
rar festivamente, briosos atletas 
que no momento da despedida da 
prática desportiva, não deram o 
adeus aos rectângulos onde reali-
zaram tardes de glória. Voltam a 
ele sempre que as.- exigências os 
reclamem. 

ENCONTRO 
DE BIBLIOTECÁRIOS 

Sob a égide da Universidade do 
Minho, os Bibliotecários, Arquivis-
tas e Documentalistas Portugueses 
vão, de 7 a 10 de Outubro, realizar 
em Braga o seu V encontro. 
Aberto não só àqueles técnicos 

como a todas as pessoas que de 
qualquer maneira se interessam 
pelo sector das bibliotecas, arqui-
vos e centros de informação, este 
encontro pretende informar a opi-
nião pública sobre a importância 
filas matérias em causa para o de-
senvolvimento da cultura e da edu-
cação em Portugal. 
Para informações, dirigir-se à Se-

cretaria do V Encontro dos Biblio-
tecários, Arquivistas e Documenta-
listas Portugueses — Universidade 
do Minho — Braga. 

As _ Velhas-Guardas do Gil Vi-
cente, mercê da carolice dos mes-
mos, estão devidamente organiza-
das e habilitadas a corresponder 
aos apelos que lhes têm sido diri-
gidos pelos clubes congéneres, 
como por exemplo já o fizeram em 
Guimarães, Santo Tirso, Vigo e 
agora em Viana do Castelo. 
Esta última saída foi a Viana do 

Castelo, ao Estádio Dr. José de 
Matos, levar ao malogrado ex-atleta 
do Vianense António Chaves o ca- 
rinho e a amizade, que nunca se-
para o desportista, nos momentos 
do infortúnio, mesmo os mais ri-
vais quando compreensivos e ami-
gos. 
O festival entre Velhas-Guardas 

do Gil Vicente e do Vianense, ter-
minou com a vitória dos barcelen-
ses por 4 a 1. Golos de Mesquita 
(3) e de Adão Vieira (1) e a con-
quista da taça António Chaves. 

Alinharam pela Velha-Guarda do 
Gil Vicente: 
Camilo, Eduardo, Canário, Mota, 

Seródio, João Vieira, Adão Vieira, 
Mesquita, Machado, Carvalho, Zé 
Carvalho, Fernando Camilo, Linº 
Sousa e Zèzinho. 

CINEMA GIL-VICENTE 

6.a feira às 21,30 
Causa do Divórcio 

M/18 anos 

Sábado às 21,30 
Pecados Inconfessáveis de uma 

Senhora Bem 
M/18 anos 

Domingo às 15,30 e 21,30 
Causa do Divórcio 

M/14 anos 

A seguir 
Quando as Mulheres Jogam ➢ing 

Dang 
Serpente com Pele de Mulher 

(Continuação da 1.° página) 

Em seguida, o eminente escritor russo analisa as causas de tais 
discórdias, dizendo: «A Igreja Ortodoxa Russa não estava à altura de 
superar os perigos espirituais, no momento da revolução. As forças 
vivas encontravam-se manietadas pela estrutura autosuficiente do Estado 
e pela sonolência espiritual de tantos irmãos nossos... Atrevo-me a cha-
mar a atenção ainda para um pecado longínquo, de três séculos, da 

nossa Igreja Russa. Atrevo-me a pronunciar em voz alta a palavra 
pecado, para evitar uma outra mais grave, um pecado de que a nossa 

Igreja e todo o povo ortodoxo nunca fez penitência». Alude à «inqui-
sição russa», à dispersão—os que defendiam «as devoções tradicionais»: 
perseguições e maus tratos contra 12 milhões de pessoas, torturas, con-
fisco de Igrejas, deportações, exílio. «Pelo motivo apenas de continuarem 
a benzer-se com dois dedos, como havia feito toda a nossa Igreja, durante 
sete séculos, nós condenámo-los a perseguições perfeitamente semelhan-
tes , às que, por lei de contra-peso, nos ofereceram os ateus na era de 
Lenine e de Staline; e o arrependimento nunca sacudiu os nossos cora-
ções... Fora~os concedidos 250 anos para nos arrependermos e só 
encontrámos no nosso coração a força de, perdoar aos perseguidos, de 

perdoar àqueles que nós próprios tínhamos oprimido». 
As palavras de Solgenitzin podem ser subscritas por qualquer cató-

lico, consciente dos erros 'e das falhas da nossa sociedade cristã. 

E. 

CASAMENTOS 

Duas simpáticas irmãs, as meni-
nas Maria do Sameiro Martins e 
André e Maria da Glória Martins 
André, filhas do conceituado e esti-
mado casal, Carlos André e Maria 
Martins Capitão, das Marinhas, ca-
saram-se sábado último, respectiva-
mente, com: Januário de Lima 
Martins, filho de Sidónio Rodri-
gues Martins e Maria Alves de Li-
ma, de Curvos e José Amândio Car-
valho Soares, filho de Rafael Vilas 
oas Soares e de Cristina Gonçalves 
Carvalho, de Fão. 
O santo sacramento do matrimó-

nio foi ministrado pelo Reverendo 
Arcipreste de Esposende, que no 
momento próprio pronunciou inte-
ressante e pormenorizada homilia, 
alusiva ao casamento católico que, 
como garantia de estabilidade e de 
felicidade, _ continua indissolúvel. 
No final' do - ácto _ religioso, os 

pais da noiva ofereceram opíparo 
almoço a cerca de uma centena de 
convidados, servido no quintal de 
sua residência, sobressaindo, entre 
os convivas, pelo seu .sadio e ale-
gre convívio, a ilustre Família 
Dionísio e seus simpáticos aderen-
tes, de Oliveira do Douro, Vila No-
va de Gaia. 
Aos novos casais, votos de ven-

turas e longo provir de JORNAL 

DE BARCELOS. 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

Direcção-Geral de Administração Local 

CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

ANÚNCIO 
EMPREITADA DE: Construção das casas dos Magistrados de Barcelos 

Em conformidade com a deliberação tomada em sua reunião de 28 

de Novembro de 1974, vai a Câmara Municipal realizar, no Salão Nobre 

às 15 horas do primeiro -dia útil que se seguir ao termo do prazo para 
a apresentação das propostas, ou pelas 11 -horas -se esse dia for um 
sábado, o concurso público para a adjudicação da empreitada acima 
referida de harmonia com o programa -de concurso, caderno de encargos 
e projecto patentes, em todos os dias úteis e-rias horas de expediente, na 
Repartição de Obras, onde os interessados poderão obter cópias autên-

ticas daquelas peças, -se o desejarem. 

BASE DE LICITAÇÃO: 1 316 087$40 

Para ser admitido aoconcurso é necessário que o concorrente 

preste caução provisória no valor de Esc.: 32 903$00; mediante garantia 

bancária ou dépósito, em dinheiro ou títulos emitidos ou garantidos 

pelo Estado, a efectuar na Caixa Geral de Depósitos Crédito e Previ-

dências, suas Filiais, Delegações ou Agências, mias também seja titular 

do alvará de empreiteiro de obras públicas -da 1 a categoria e da sub-

classe A da 2a Classe ou de alvará de classe que, cubra o valor da 

proposta apresentada. 

Barcelos, 2 de Maio de 1975. 

O VICE-PRESIDENTE DA COMISSÃO :ADMINISTRATIVA, 

em exercício 

Aníbal Carvalho de Araújo 

Os comandos 
- reúnem 

Os Comandos dos Bombeiros 
Voluntários e Municipais do distri-
to, acompanhados dos presidentes 
de Direcção, reúnem nesta cidade, 
domingo próximo, para apreciar o 
trabalho da Comissão Nacional, 
para a re3strutura das Corporações 
de Bombeiros, reunião supervisio-
nada pelo Delegado da Liga, Co-
mandante António José de Sousa 
Costa. 
O encontro será no Salão dos 

Bombeiros Voluntários de Barce-
los. 
.r  À~ 
Exposição de pintura 
Organizada pelo «O JORNAL DE 

NOTÍCIAS» e com o patrocínio da 
Câmara Municipal e Associação 
Recreativa e Cultural do Povo, es-
tará patente ao público, de 17 a 31 
de Maio próximos, no edifício da 
Assembleia Barcelenss, urna expo-
sição de pintura, subordinada ao 
tema: 
«OS ARTISTAS ESTÃO COM 

AS CRIANÇAS». 

NA ADUBACÁO 
DE COBERTURA DO MILHO 

APLIQUE 

nìtroanionìacal cuf 
ou 

sulfonitrato de amõn io cut 

APROVEITE 
A NOSSA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
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TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA 

DE BARCELOS 

EDITAL 
ANfBAL CARVALHO DE 

ARAÚJO, VICE-PRESIDENTE DA 
COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
DA CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS, EM EXERCÍCIO: 

TORNA PÚBLICO que preten-
dendo a Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Barcelos 
apurar exactamente a quantitativo 
das dívidas deste Município, pzde 
a todas as pessoas singulares ou 
colectivas que se julguem credoras, 
para remeterem à Câmara Munici-
pal, no prazo de 15 dias, extracto 
d3 facturas ou de conta corrente, 
do qual o montante dos seus crédi-
tos e estes devidamente descrimi-
nados. 
Para constar e devidos efeitos, se 

publica este e outros de igual teor 

TELEGRAMA 

Da Delegação, em Braga, do Sindi-

cato Nacional dos Empregados Ban-
cários do Distrito do Porto, com pe-
dido de publicação, recebemos o texto 
do telegrama seguinte: 

DIRECÇÃO DO SINDICATO BANCÁ-
RIOS DO PORTO REUNIDOS SUA DE-
LEGAÇÃO EM 8.5-75, APOIAM POR 
ESMAGADORA MAIORIA, VOSSA DE-
LIBERAÇÃO SUSPENDER REPRESEN-
TAÇÃO NO SECRETARIADO DA USP, 
CONFORME VOSSO COMUNICADO 
19/75 EM TODO O SEU CONTEÚDO. 

que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 

Barcelos e Paços do Concelho, 6 
de Maio de 1975-

0 VICE-PRESIDENTE 
DA COMISSÃO ADMINISTRA-

TIVA, EM EXERCÍCIO, 

(Aníbal Carvalho de Araújo) 


